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Ricardo Teixeira procura convencer parlamentares a retirar 
assinaturas e evitar investigação de suposta lavagem de dinheiro 

CBF tenta blindagem 
LEANDRO COLOR 
DA EQUIPE DO CORREIO 

ma figura ilustre do fu- 
tebol visitou o Senado 
ontem. Com  discrição, 
o presidente da Confe- 
deração Brasileira de 

Futebol (CBF), Ricardo Teixeira, 
pressionou senadores contra a 
instalação da CPI do Corinthians. 
Em conversas reservadas no ca-
fezinho do plenário, Teixeira ar-
gumentou com alguns senadores 
que a CPI pode prejudicar a can-
didatura do Brasil para sediar a 
Copa do Mundo de 2014. 

Senadores e deputados já con-
seguiram as assinaturas suficien-
tes para iniciar uma investigação 
sobre o suposto esquema de lava-
gem de dinheiro comandado pelo 
grupo de investimento MSI no 
clube paulista. E pretendem insta-
lá-la após 30 de outubro, dia mar-
cado pela Federação Internacio- 

nal de Futebol (Fifa) para confir-
mar o Brasil como sede em 2014. 

Teixeira procurou senadores 
para convencê-lo a retirar assina-
turas e, com isso, impedir a insta-
lação da CPI após essa data. Ao 
ser perguntado pelo Correio so-
bre o motivo da visita, ele se irri-
tou e ironizou. "Vim aqui pedir 
para os senadores torcerem pelo 
Brasil contra o Equador", disse, 
em referência ao jogo de hoje no 
Maracanã. 

O presidente da CBF chegou 
acompanhado do diretor de as-
suntos legislativos da CBF, Van-
denbergue dos Santos Machado. 
Ao pé do ouvido no cafezinho do 
Senado, onde somente creden-
ciados e parlamentares têm aces-
so, Teixeira argumentou, segun-
do senadores, que a Fifa já criou 
uma comissão para investigar la-
vagem de dinheiro no futebol. 
Disse que, embora a CPI tenha 
como origem a crise no Corin- 

thians, pode atingir outros seto-
res do futebol pelo poder que tem 
de quebrar sigilos bancários. 

Em cima disso, ele disse aos 
senadores que a Copa de 2014 
corre risco. Afirmou que Estados 
Unidos e Inglaterra estão apenas 
aguardando um vacilo do futebol 
brasileiro para reivindicar a sede. 
E pediu que uma operação fosse 
feita para a retirada de assinatu-
ras nas próximas semanas. 

Tucanos 
O alvo de Teixeira é o PSDB. Um 
senador, Álvaro Dias (PR), e um 
deputado, Silvio Torres (SP), do 
partido lideram o movimento 
pró-CPI no Congresso. O presi-
dente tucano, senador Tasso Je-
reissati (CE), é o principal interlo-
cutor do presidente da CBF no 
Senado. Ontem, Teixeira conver-
sou longamente com os senado-
res João Tenório (PSDB-AL) e Me-
xa Ribeiro (PSDB-PA). "Ele disse 

que a CPI prejudica a Copa do 
Mundo. E coloca a situação como 
condicionante", disse Ribeiro. 

Logo depois, o senador procu-
rou Álvaro Dias. Desafeto do pre-
sidente da CBF desde a CPI do 
Futebol em 2002, Dias afirmou 
que manterá a disposição de ins-
talar a CPI em novembro. "Ele 
(Teixeira) tem medo de quê? Se 
há crime contra o sistema finan-
ceiro, é dever do Poder Legislati-
vo investigar", disse. 

No Senado, 42 senadores já as-
sinaram o pedido de CPI, 15 a 
mais que o necessário. Teixeira 
opera na casa porque sabe das di-
ficuldades na Câmara: cerca de 
230 deputados querem a CPI, 50 
acima do mínimo exigido. Autor 
do requerimento, Silvio Torres dá 
o recado de que não pretende re-
cuar. "Se o objetivo dele é esvaziar 
a CPI, está prestando um desser-
viço ao futebol. É subestimar a ca-
pacidade dos parlamentares." 

TEIXEIRA TEME QUE CPI PREJUDIQUE CANDIDATURA DO BRASIL À COPA DE 2014, 


